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RESUMO 

 

A balneabilidade de uma praia consiste em qualidade de água destinada ao contato primário. 

Para avaliar a balneabilidade, o Instituto do Meio Ambiente (IMA) utiliza a colimetria (presença 

de Escherichia coli) como um indicador da contaminação das águas pelos efluentes domésticos. 

O crescimento populacional acompanhado da expansão da zona costeira traz um aumento na 

contaminação por coliformes, afetando a qualidade nas praias. Este trabalho buscou analisar os 

dados da qualidade da água nas praias da Ilha de Santa Catarina em relação à existência de 

sistema de tratamento de efluente doméstico, ao crescimento populacional e ao período do 

veraneio. A qualidade da água foi avaliada pela concentração do indicador de Escherichia coli, 

utilizando-se dos resultados dos boletins de balneabilidade emitidos pelo IMA. Os dados foram 

submetidos à análise estatística, utilizando o teste de Kruskal-Wallis. A análise dos dados foi 

realizada do ano de 2007 a 2009 e 2017 a 2019, o que consiste em avaliar a diferença entre o 

início e final de uma década. Para avaliar a presença de Estação de Tratamento de Esgoto (ETE) 

foram analisadas três praias com o sistema presente (Barra da Lagoa, Canasvieiras e Jurerê) e 

outras três que utilizam apenas de sistema de tratamento individual (Ingleses, Campeche e 

Armação do Pântano do Sul). As praias com ETEs tiveram melhores condições de 

balneabilidade, enquanto as praias com Sistema Individual (SI) apresentaram impropriedades 

com mais frequência, principalmente no período de veraneio. A praia do Campeche, apesar de 

estar no grupo com SI, apresentou boas condições de balneabilidade, o que esteve relacionado 

ao ponto de monitoramento. O crescimento populacional, ao longo de uma década e da 

população flutuante, mostrou influenciar nas condições de balneabilidade, contribuindo com a 

maior frequência de impropriedade nas praias, até mesmo nas que possuem ETE. Estes 

resultados sugerem que o aumento populacional afeta não só a balneabilidade das praias, mas 

que vem pressionando o sistema de tratamento do efluente já instalado, reduzindo sua 

eficiência.  

 

Palavras-chave: Praia. Qualidade de água. Balneabilidade. 

 

  



 

ABSTRACT 

 

The balneability of a beach consists of water quality intended for primary contact. To evaluate 

bathing water quality, the Instituto do Meio Ambiente (IMA) uses coliforms (presence of 

Escherichia coli) as an indicator of water contamination by domestic effluents. The population 

growth accompanied by the expansion of the coastal zone brings an increase in the 

contamination by coliforms, affecting the quality on the beaches. This study aimed to analyze 

the water quality data at the beaches of Santa Catarina Island in relation to the existence of a 

domestic wastewater treatment system, population growth, and the summer season. The water 

quality was evaluated by the concentration of the Escherichia coli indicator, using the results 

of the bathing bulletins issued by the IMA. The data were submitted to statistical analysis, using 

the Kruskal-Wallis test. The data analysis was performed from the year 2007 to 2009 and 2017 

to 2019, which consists of evaluating the difference between the beginning and end of a decade. 

To evaluate the presence of a Sewage Treatment Plant (STP), three beaches with the system 

present (Barra da Lagoa, Canasvieiras and Jurerê) and three others that use only an individual 

treatment system (Ingleses, Campeche and Armação do Pântano do Sul) were analyzed. The 

beaches with STPs had better bathing conditions, while the beaches with Individual System 

(IS) presented improprieties more frequently, especially during the summer season. The 

Campeche beach, despite being in the group with IS, showed good bathing conditions, which 

was related to the monitoring point. The population growth over a decade and the floating 

population showed to influence the bathing conditions, contributing to the higher frequency of 

impropriety in beaches, even in those that have STP. These results suggest that the population 

increase affects not only the bathing conditions of the beaches, but has been putting pressure 

on the effluent treatment system already installed, reducing its efficiency.  

 

Keywords: Beach. Water quality. Bathing.  
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1  INTRODUÇÃO 

 

A expansão das cidades sobre a zona costeira é uma das pressões que promovem os 

impactos nos ecossistemas costeiros (PROCHNOW, 2008). Ao longo da história, estes 

ecossistemas passaram por uma série de intervenções humanas, como o despejo de lixo e 

efluentes in natura em locais inadequados como rios e mares, que acabam afetando a dinâmica 

e o equilíbrio ecológico em escalas globais, regionais e locais (MASULLO, 2016). 

Os efluentes urbanos são fontes de diversos contaminantes, como metais, patógenos 

(bactérias, vírus e fungos) e excesso de nutrientes (GONÇALVES, 2003). O impacto desses 

contaminantes nos ecossistemas costeiros e marinhos vai depender do seu aporte e da 

capacidade do sistema em diluir e exportar essas águas contaminadas (BORJA et al., 2013). 

Por exemplo, uma laguna que recebe aportes de nitrogênio e fósforo provenientes de efluentes 

domésticos, que estimulam o crescimento excessivo de organismos fitoplanctônicos, 

fitobentônicos e macrófitas aquáticas (KITSIOU; KARYDIS, 2011) é mais suscetível à 

poluição, pelo elevado tempo de residência da água, do que uma praia. Esse impacto também 

varia na escala temporal, tanto ao longo das décadas pelo aumento da expansão urbana 

(BREITBURG et al., 2018), como periódicas, pelo aumento da atividade humana, como o 

turismo de veraneio (SILVA et al., 2016), ou a variabilidade climática, como período de chuva 

e estiagem (RABALAIS et al., 2009).  

No Brasil, os recursos hídricos estão se tornando inapropriados ao uso, estão sendo 

degradados e a escassez de água potável nos centros de grandes cidades é cada vez mais 

recorrente devido a diversos fatores (SILVA et al., 2018). Dentre as principais causas está o 

uso indiscriminado da água acompanhado da alta densidade populacional, uso irregular do solo, 

coleta de esgoto insuficiente e baixa eficiência de remoção de poluentes, quando existe uma 

estação de tratamento (ETE) (BOGER et al., 2015).  

Florianópolis, a capital do estado de Santa Catarina é uma importante cidade turística, 

além de ser uma importante produtora de moluscos marinhos (SOUZA et al., 2017). Esse tipo 

de atividade econômica exige boa qualidade de água (CABRAL et al., 2020), contudo, o 

tratamento dos efluentes domésticos ainda é incipiente na cidade. Segundo a Agência Nacional 

de Águas (ANA, 2013), apenas 56% dos efluentes gerados em Florianópolis são coletados e 

tratados por Estação de Tratamento de Efluentes (ETE) secundárias, o restante é lançado em 

corpos d'água naturais. 
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A entrada do efluente doméstico nessas águas naturais sem um tratamento preliminar 

e de qualidade, pode provocar a descaracterização da qualidade da água, ameaçando a saúde da 

população (NUVOLARI, 2003) e do ecossistema (WETZ et al., 2016). Os efluentes domésticos 

contêm aproximadamente 99,9% de água e a fração restante inclui sólidos orgânicos e 

inorgânicos, suspensos e dissolvidos, bem como microrganismos (VON SPERLING, 2005). 

Devido a essa composição, quando voltam ao meio ambiente, os efluentes tendem a degradar o 

corpo hídrico receptor, resultando em consequências indesejáveis como contaminação 

microbiológica, eutrofização, perda da biodiversidade, maus odores entre outras, que tornam a 

qualidade da água imprópria para diversos usos (CERQUEIRA, 2004). 

A balneabilidade é compreendida como a qualidade das águas doces, salobras e salinas 

atribuídas à recreação de contato primário, como banho ou práticas esportivas (Resolução 

CONAMA No. 274/00). Para manter a qualidade das praias, seu amplo uso e benefícios é 

necessário que elas estejam aptas ao uso de contato primário (Resolução CONAMA No 

274/00). 

O aumento do aporte de efluentes domésticos afeta diretamente a balneabilidade, traz 

patógenos que dão origem a doenças, afeta a saúde pública e o bem-estar humano (SILVA e 

FONSECA et al., 2016), sendo um risco à saúde dos banhistas e às atividades de contato 

primário (CETESB, 2017). O monitoramento dos recursos hídricos, por meio da balneabilidade, 

é uma forma de acompanhar os níveis de qualidade das águas e avaliar a eficiência dos 

mecanismos de gestão dos efluentes domésticos de uma cidade (CABRAL et al., 2020). 

A avaliação da balneabilidade utiliza a colimetria, que busca a presença de coliformes 

totais e termotolerantes, de preferência Escherichia coli, como um indicador da contaminação 

das águas pelos efluentes domésticos (VON SPERLING, 2005).  Os coliformes são bactérias 

da família Enterobacteraceae, com parede do tipo Gram negativa, não esporulantes e que 

fermentam lactose entre 37-45 °C produzindo ácidos e gás CO2 (BATT, 2014). Eles fazem 

parte da microbiota intestinal de mamíferos e, por serem normalmente eliminados nas fezes 

desses animais, são utilizados como bioindicadores de contaminação fecal (RECHE; PITTOL; 

FIUZA, 2010). 

Os meios de transmissão de doenças veiculadas à água contaminada ocorrem pela 

ingestão e pelo contato com essa água, o que mostra o quão importante é controlar a qualidade 

das águas utilizadas para recreação e para o abastecimento e consumo humano (SANTOS, 

2014). O monitoramento da balneabilidade das águas tem sido desenvolvido por agências 
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ambientais de diversos estados brasileiros (FONSECA et al, 2009). Essas informações estão 

cada vez mais disponíveis à população, porém estão restritas por divulgações apenas referente 

à condição de própria ou imprópria para banho. A falta da sistematização desses dados e de 

análise integrada às políticas públicas prejudica estabelecer alternativas de gestão de praia, 

pensando não apenas no turismo, mas na qualidade ambiental desse ambiente. 

Dados de balneabilidade de praias de Florianópolis têm sido gerados desde 1995 e 

atualmente há 87 pontos de monitoramento com amostragens desenvolvidas em periodicidade 

semanal (ou mensal) (IMA, 2020). Esses dados possibilitam uma série histórica valiosa, 

podendo gerar um excelente conjunto de informações para compreender a dinâmica da 

contaminação das águas e elaborar medidas de redução e prevenção que garantam a qualidade 

ambiental e a saúde da população e dos turistas (AUGUSTO, 2003). Atualmente, esses dados 

são obtidos pelo Instituto do Meio Ambiente de Santa Catarina (IMA), sendo disponibilizados 

à sociedade por laudos mensais que indicam se o local está próprio, colimetria < 800 E. coli 

NMP*/100 mL, ou impróprio, acima desse valor em 20% das amostras, para banho (Resolução 

CONAMA nº 274/2000). 

Considerando que o grande número de praias caracterizadas impróprias para banho é 

resultado do crescimento urbano desordenado e da alta demanda de atividade turística das 

cidades litorâneas (TEIXEIRA, 2019), o presente estudo busca compreender a relação entre o 

aumento da ocupação urbana (ao longo da última década) e a flutuabilidade da densidade 

demográfica no período de veraneio (veraneio x não veraneio) com a qualidade da água das 

praias de Florianópolis. Trazendo como hipóteses: 1) que o crescimento populacional, que vem 

aumentando ao longo dos anos, contribui com a contaminação por coliformes, principalmente 

em praias sem sistema de tratamento de efluentes eficientes, 2) que no período de veraneio, 

quando aumenta a densidade populacional com o turismo, a contaminação por coliformes é 

maior do que no período de não veraneio e 3) que os sistemas de tratamento de esgoto da 

CASAN, companhia de saneamento que atua em Florianópolis, podem minimizar a 

contaminação por coliformes.   

O desenvolvimento deste trabalho, sob a percepção da oceanografia, dará suporte para 

a iniciativa do gerenciamento costeiro do município, pois trata da análise de possíveis 

estratégias de tratamentos de efluentes que minimizem o problema da balneabilidade nas praias 

da região e apontem períodos críticos para a manutenção da qualidade da água. 
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1.1  OBJETIVOS 

1.1.1  Objetivo Geral 

 

Avaliar a evolução histórica da balneabilidade nas águas da Ilha de Santa Catarina e 

adjacências, e sua relação com o adensamento urbano e a flutuação da população pelo turismo 

de veraneio. 

 

1.1.2  Objetivos Específicos 

 

a) Avaliar o potencial das Estações de Tratamento de Esgoto (ETEs) em garantir a 

qualidade das águas comparado ao Sistema de Tratamento Individual (SI) (ETE x 

SI); 

b) Compreender como a expansão urbana em Florianópolis interfere na 

balneabilidade das praias adjacentes (em uma década, de 2007-2009 a 2017-

2019);  

c) Avaliar o potencial da atividade turística de veraneio em afetar a balneabilidade 

das praias (veraneio e não veraneio);  
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2  ÁREA DE ESTUDO 

 

O município de Florianópolis, capital de Santa Catarina (SC), localizado no litoral 

central do estado, possui 674,844 km² de área territorial (IBGE, 2020). Está localizado entre as 

coordenadas geográficas 27°10’ e 27°50’ latitude sul, e entre 48°25’ e 48°35’ de longitude 

oeste. Florianópolis é formada por uma porção continental e uma insular. A parte insular, 

também denominada de Ilha de Santa Catarina, possui forma alongada no sentido norte/sul com 

54 km; e largura máxima de 18 km no sentido leste/oeste (FLORIANÓPOLIS, 2008). 

A Ilha de Santa Catarina possui uma paisagem que sempre foi um atrativo natural para 

o turismo, trazendo a cada ano mais pessoas para a cidade, principalmente no verão, pelas suas 

praias exuberantes com dunas, costões, lagunas e pequenas ilhas. O município de Florianópolis 

caracteriza-se ainda por bacias hidrográficas compostas de lagoas, rios e córregos, normalmente 

de pequenas extensões que deságuam diretamente nas Baías da Ilha de SC e no Oceano 

Atlântico (PMF, 2009). 

Em 1960, conforme dados do IBGE, Florianópolis contava com 98.520 habitantes, 

passando em 1970 para 143.414 habitantes, o equivalente a um acréscimo populacional de 

45,67 % (Figura 1). Este dado mostra que a partir de 1970 começou a intensificação da 

ocupação urbana, caracterizado pela implantação da BR-101, pela instalação da Universidade 

Federal de Santa Catarina (UFSC) e da ELETROSUL. A população de Florianópolis hoje é de 

508.826 habitantes (IBGE, 2020), mostrando o crescimento exponencial da cidade ao longo das 

décadas.  

 

Figura 1 - Número populacional em Florianópolis, indicando o crescimento urbano nos 

últimos 60 anos. Em tracejado, a linha que representa o período de dados desse estudo. 

 

 Fonte: IBGE, 2010. 
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3  MATERIAIS E MÉTODOS 

3.1  DESENHO AMOSTRAL 

 

Para avaliar as hipóteses deste trabalho foram determinados alguns pressupostos: 1) que 

as águas a serem estudadas deveriam possuir dados disponíveis e ininterruptos de 

balneabilidade durante a década, início (2007-2009) e final (2017-2019); 2) ter a instalação e 

funcionalidade das ETEs; 3) que os grupos de praia deveriam diferir de acordo com a 

capacidade de tratamento do efluente, um grupo com efluente tratado por ETEs e o outro com 

tratamento por sistema individual (SI);  4) que as áreas escolhidas fossem importantes para o 

turismo da cidade, ou seja, que sofressem um grande impacto do turismo, além de apresentarem 

uma alta ocupação da zona costeira pela expansão da cidade. Assim, foram escolhidas as praias: 

I. Canasvieiras, Jurerê e Barra da Lagoa caracterizadas como o grupo com ETEs; e II. 

Campeche, Ingleses e Armação para caracterizar o grupo com tratamento individual (Figura 2).  

Em cada praia foi selecionado um (01) ponto de coleta, devido à pouca disponibilidade 

dos dados históricos, onde se buscou por pontos localizados na proximidade de rios. 

Considerou-se que a contaminação hídrica dos rios que fluem do continente, leva grande 

quantidade de efluentes urbanos em direção ao mar (PADILHA et al., 2017). Assim, irão 

comprometer a qualidade das águas das praias para a condição de contato primário, se tiverem 

grande quantidade de microrganismos patogênicos (KIRS et al., 2017).  
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Figura 2 - Localização da área de estudo. Pontos com os marcadores que possuem 

ETE (em amarelo) e com tratamento individual (em laranja). 

 

 

 Fonte: IPUF, 2018 (modificado pela autora). 

 

3.2  AQUISIÇÃO DE DADOS 

 

Os dados de densidade de E. coli (número mais provável - NMP/mL) utilizados para 

definir a balneabilidade  foram retirados dos relatórios do Instituto do Meio Ambiente de SC 

(IMA), disponibilizados na página virtual da agência (ima.sc.gov.br). Os dados referentes aos 

meses de novembro, dezembro (até a data do natal) foram considerados como não veraneio 

(N=8, por praia/ano). Os dados dos meses de janeiro e fevereiro caracterizaram o período de 

veraneio (N=9, por praia/ano). Os dados referentes aos anos de 2007 a 2009 (D1) caracterizaram 

o início da década e os de 2017 a 2019 (D2) representaram o final do período. 
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Estes dados são classificados quanto à condição PRÓPRIA e IMPRÓPRIA de 

balneabilidade feitos pela análise de colimetria, presença de coliformes totais e termotolerantes 

de preferência Escherichia coli, com classificação descrita segundo a resolução nº274 do 

CONAMA.  As coletas desenvolvidas pelo IMA seguem um cronograma pré-estabelecido, 

procurando manter a frequência de amostragem e os pontos selecionados, seguindo um 

esquema de uma coleta por mês nos meses de baixa temporada (meses de abril a outubro), e 

coletas uma vez por semana nos meses de alta temporada (janeiro, fevereiro, março, novembro 

e dezembro). No presente trabalho foi utilizada a mesma identificação dos pontos de 

monitoramento adotado pelo IMA.  

Para avaliar o crescimento urbano no período considerado no estudo, o crescimento 

populacional foi estimado a partir do número populacional em cada região/bairro, obtido dos 

registros do Geoprocessamento Corporativo - Prefeitura Municipal de Florianópolis (PMF) – 

geo.pmf.sc.gov.br. 

 

3.3  ANÁLISE DE DADOS 

 

Para testar as diferenças dos dados de balneabilidade considerando os fatores de 

análise, o teste não paramétrico Kruskal-Wallis foi gerado no pacote estatístico R (Rstudio, 

2009). 
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4 RESULTADOS 

4.1  ANÁLISE TEMPORAL E SAZONAL 

 

A balneabilidade (NMP/100 mL) das praias com ETE apresentou condições acima do 

permitido em 2,29 % das medidas nas praias durante o início da década (D1), sendo 1,53% 

deste valor no período de veraneio e 0,76% no período de não veraneio. A condição acima do 

permitido para balneabilidade foi de 3,8 % no final da década (D2), e todo esse valor (3,8%) 

foi representado no período de veraneio, não havendo nenhum ponto impróprio no período de 

não veraneio (Figura 3). 

No grupo de praias com sistema individual (SI), a balneabilidade apresentou condições 

acima do permitido em 19,84% das medidas nas praias durante a D1, sendo 14,11% 

representada no período de veraneio e 5,72% representada no não veraneio. Para o grupo SI na 

D2, 24,81% das medidas apresentaram-se impróprias, sendo 17,18% no veraneio e 7,63% no 

não veraneio (Figura 3). 

As praias com ETE apresentaram a mediana de 1,6 log10NMP (≈ 40 NMP/ 100 mL) 

na D1 e de 1,8 log10NMP (≈ 70 NMP/ 100 mL) na D2, e as praias com SI apresentaram a 

mediana de 2,3 log10NMP na D1(≈ 200 NMP/ 100 mL) e de 2,8 log10NMP (≈ 650 NMP/ 100 

mL) na D2. A menor mediana ocorreu na praia do Campeche (de 10 NMP/ 100 mL) e a maior 

foi de 4,1 log10NMP (≈ 12.000 NMP/ 100 ml) na praia dos Ingleses (Figura 3), ambos os 

valores ocorreram na 2ª década. 

 

Figura 3 - Boxplot do NMP (log10NMP/100mL) por período (Não veraneio - NV e 

veraneio -V) em cada praia, diferenciadas pelo tipo de tratamento do efluente (ETE e SI) e 

décadas (D1, superior; D2, inferior). A linha tracejada indica o limite estabelecido para 

balneabilidade pela resolução nº274 do CONAMA. 

 

 
Fonte: Autoria própria. 
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O teste de Kruskal-Wallis avaliou a diferença significativa (p<0.05) entre o NMP de 

E. coli dentro de cada praia e entre grupos de praias de acordo com o tipo de tratamento, período 

do ano e década (Tabela 1). Cada uma das praias que possuem os efluentes urbanos tratados 

por ETE diferiram entre si nos períodos de veraneio e não veraneio apenas no final da década 

(D2) amostral (Tabela 1). Dentre as praias com SI, a praia dos Ingleses apresentou essa 

diferença no início e fim da década e a praia de Armação só no final da década. Na praia do 

Campeche não houve diferença entre os períodos do ano no início ou fim da década.  

 

Tabela 1 – Resultado do teste de Kruskal-Wallis (valor de p) para avaliar diferenças 

dentro de cada praia avaliada em cada grupo de acordo com o tipo de tratamento de efluente, 

com ETE (Jurerê - Jur, Canasvieiras - Can e Barra da Lagoa - BL) e com Sistema Individual - 

SI (Ingleses - Ing, Campeche - Cam, Armação - Arm); testando pelo início (D1) e final (D2) da 

década e; período, Não Veraneio - NV e Veraneio - V. Em negrito os resultados significativos 

p<0.05. 

Dentro de Cada Praia 

(N=88) 

 

 
    

 Jur Can  BL Ing Cam Arm 

       

D1 

NV x V 
0.06878 0.6826 0.5147 0.00005  0.2241 0.5081 

 

D2 

NV x V  

0.01013 0.03059 0.00448 0.00037 0.05287 0.01564 

Fonte: Autoria própria.  

 

Os testes mostram que o NMP de E. coli entre as praias do mesmo grupo com ETE 

(Jurerê, Canasvieiras, Barra da lagoa), diferiram entre os períodos (NV e V) apenas em D2 

(Tabela 2). Enquanto para o Sistema Individual, a diferença foi significativa para D1 e D2 

(Tabela 2) com destaque aos valores de Ingleses e da Armação em relação a praia do Campeche 

(Figura 3). Entre o início e final da década, o período de NV foi diferente para as praias com 

ETEs, mas não entre as praias do SI. O mesmo ocorreu para o período de veraneio (Tabela 2). 
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Tabela 2 – Resultado do teste de Kruskal-Wallis (valor de p) para testar as diferenças 

entre as praias do mesmo grupo de acordo com o tipo de tratamento de efluente, com ETE e 

com Sistema Individual - SI; considerando início (D1) e final (D2) da década e; período, Não 

Veraneio - NV e Veraneio - V.   Em negrito os resultados significativos p<0.05. 

                ETE   SI 

Entre praias do mesmo grupo (N=264)                 p                                         p 

D1 

NV x V 
 

  0.109 
 

   0.024 

 

D2 

NV x V 

 

 

  1.769 𝟏𝟏−𝟏 
 

   0.001 

NV 

D1 x D2 
 

  6.616 𝟏𝟏−𝟏𝟏 
 

     0.012 

 

V 

D1 x D2 

 

   9.443 𝟏𝟏−𝟏 

 
     0.012 

Fonte: Autoria própria. 

 

Nas praias avaliadas entre os grupos (ETE e SI) percebe-se que a diferença foi muito 

significativa entre elas (Tabela 3), onde o valor de chega a 𝑝 < 2.2 10−16. Os grupos 

apresentaram diferença significativa (p<0.05) para os períodos (NV e V) no início e fim da 

década analisada (D1 e D2) (Tabela 3). Este resultado mostra que os grupos são distintos entre 

si, tanto no veraneio, quanto no não veraneio.  
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Tabela 3 – Resultado do teste de Kruskal-Wallis (valor de p) entre os tipos de 

tratamento de efluente, com ETE e com Sistema Individual - SI; década (D1 e D2) e; período, 

Não Veraneio - NV e Veraneio - V.  Em negrito os resultados significativos p<0.05. 

Entre tratamentos      ETE (N=264) x SI (N=264) 

 

Em todas as condições 

(D1 + D2 + NV + V) 
2.2 𝟏𝟎−𝟏𝟔  

 

Início Década (D1) e 

Período NV  

 

0.0121 

Final da Década (D2) e  

Período NV 

 

1.323 𝟏𝟏−𝟏 

 

 

Início Década (D1) e 

Período V 

 

0.0001 

    

Final da Década (D2) e 

Período V 
1.3 𝟏𝟏−𝟏 

Fonte: Autoria própria. 

 

4.2  CRESCIMENTO POPULACIONAL E MANCHA URBANA 

 

Segundo o censo do IBGE, estimado para 2020, o município de Florianópolis possui 

508.826 habitantes. Tendo por descrição a população de cada distrito, segundo Campanário 

(2007) observa-se o elevado incremento da população em Ingleses e Campeche, em 

comparação às demais praias (Figura 4). Vê-se que ao longo dos anos, os bairros mais 

urbanizados são os que também vem apresentando maior crescimento. 

Na praia da Armação deságua o rio Sangradouro, que recebe o rio Quincas como 

afluente, o qual drena a praia do Pântano do Sul com 10.800 habitantes. Ao inserir essa praia 

na análise, verifica-se que há um aumento populacional significativo, incrementando em até 

2.500 habitantes a população da Armação (Figura 4). 
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Figura 4 - Crescimento populacional nos distritos das praias do presente estudo, 

Florianópolis (SC). As linhas sólidas são as praias com SI; linhas tracejadas são as que 

possuem ETE. 

 

 

Fonte: Adaptado de Campanário (2007). 

 
 

Observa-se que há uma diferenciação entre as praias de acordo com a área urbanizada, 

sendo que as praias Ingleses (SI), Campeche (SI) e Canasvieiras (ETE) apresentam população 

superior a 30 mil habitantes. As praias de Jurerê (ETE), Barra da Lagoa (ETE) e Armação (SI) 

apresentam população de até 10 mil habitantes. Por exemplo, o Campeche cresceu 41% na 

última década, que já está quase com o mesmo número populacional (de 46.800 habitantes) da 

região dos Ingleses (de 48.300 habitantes).  

De acordo com as imagens aéreas, disponíveis no geoprocessamento corporativo da 

PMF do ano de 2007 e 2016, verifica-se uma crescente urbanização em algumas áreas dos 

distritos, com destaque a ocupação territorial nos Ingleses e Campeche (Figura 6).  Na imagem 

de 2007 verifica-se ruas abertas em áreas sem edificações, que em 2016 estão com urbanização 

consolidada por prédios. 
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Figura 5 - Vista aérea das praias referentes ao grupo que possuem sistema ETE. 

Referente aos anos de 2007 e 2016.  As setas amarelas identificam o ponto de coleta das 

amostras realizadas pelo IMA. 

 

Fonte: Geoprocessamento Corporativo - PMF (modificado pela autora). 
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Figura 6 - Vista aérea das praias referentes ao grupo que possuem Sistema Individual 

(SI). Referente aos anos de 2007 e 2016. As setas vermelhas identificam o ponto de coleta das 

amostras realizadas pelo IMA. Os círculos indicam as regiões com o maior aumento 

populacional. 

 

Fonte: Geoprocessamento Corporativo - PMF (modificado pela autora).  
 
 

 

 

 
 

 



29 

 

 

5  DISCUSSÃO 

 

A presença de ETEs nas praias estudadas mostrou-se efetiva para a melhora da 

qualidade da água, em relação à balneabilidade, quando comparada com as praias que 

dispunham apenas do sistema individual (SI) para destino do efluente doméstico. Porém, a 

expansão urbana e o crescimento populacional, no decorrer de uma década (de 2007 a 2019), 

mostrou ser um fator importante para o aumento da impropriedade das praias para o banho no 

passar dos anos, tanto em praias com ETE como com SI. O período de veraneio, o qual recebe 

a população flutuante pelo turismo de praia, apresentou piora da condição de balneabilidade.  

Na análise ao longo dos anos, comparando as condições de balneabilidade nas praias 

entre o início e fim de uma década, percebe-se o aumento da frequência à condição imprópria. 

Pode-se observar uma correlação do aumento da população dos bairros com a impropriedade 

das praias, principalmente nas que não possuem tratamento de esgoto, como a praia dos 

Ingleses, que teve um aumento de mais de 50% no crescimento populacional nesse intervalo de 

tempo (CAMPANÁRIO, 2007). Mesmo com a presença de ETE e um menor aumento da 

densidade populacional, as praias de Jurerê, Canasvieiras e Barra da Lagoa também tiveram 

impacto ao longo da década. As ETEs instaladas nas praias de Florianópolis são de tratamento 

secundário e terciário. Em Canasvieiras e Barra da Lagoa, as ETEs são providas de reator 

anaeróbio (sistema UASB, do inglês, Upflow Anaerobic Sludge Blanket) e sistema de lodo 

ativado. O sistema UASB acoplado ao sistema de lodo ativado traz muitas vantagens, como 

redução na produção de lodo, redução significativa no consumo de energia, melhoria e 

manutenção de alta eficiência de tratamento devido à combinação dos dois sistemas 

(MOREIRA e DINIZ, 2018). Porém há aplicação limitada para alguns tipos de efluentes e 

possui baixa remoção de nitrogênio, fósforo e patógenos, tendo eficiência de 65% em termo de 

remoção de DBO (Demanda Bioquímica de Oxigênio) (ÁGUAS CLARAS ENGENHARIA, 

2021). O sistema de tratamento na ETE de Jurerê utiliza o processo de tratamento biológico por 

sistema de lodos ativados por batelada - SBR (do inglês, Sequencing Batch Reactors) (PMF, 

2021). Esse sistema SBR é onde ocorrem todas as etapas do tratamento, oxidação biológica e 

decantação (PMF, 2021), possui alto grau de estabilidade do efluente e baixa produção de lodo, 

proporcionando a redução do nitrogênio (PORTAL TRATAMENTO DE ÁGUA, 2010). As 

três ETEs estudadas possuem a etapa final de desinfecção onde o efluente é submetido ao 

contato com hipoclorito de sódio, onde há a remoção de patógenos, o qual interfere nas 
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condições de balneabilidade, promovendo a sua desinfecção dentro dos parâmetros exigidos 

para o tipo de disposição dos efluentes tratados (PMF, 2021). Segundo Orefice (2014) estes 

sistemas possuem projeções para atender a população flutuante de veraneio (Tabela 4), por 

exemplo, em Jurerê com uma capacidade de até 18.566 pessoas (PMF, 2021).  

 

Tabela 4 – Dados das Estações de Tratamento de Esgoto com o tipo de tratamento, 

bairros atendidos e populações atendidas, projetadas e atuais. 

 

ETE 
Tipo de 

tratamento 

Bairros 

atendidos 

Local do 

destino 

dos 

efluentes 

População 

atendida 

População 

atual 

População 

projetada 

       

Barra da 

Lagoa 

 

Reator 

UASB com 

lodos 

ativados 

 

Barra da 

Lagoa e 

Costa da 

Lagoa 

Infiltração 

no solo 
6794       9701 20035 

Canasvieiras 

 

Reator 

UASB com 

lodos 

ativados e 

precipitação 

química 

 

Lagoinha do 

Norte, Ponta 

das Canas, 

Praia Brava1, 

Cachoeira do 

Bom Jesus, 

Canasvieiras 

Canto do 

Lamim, 

Jurerê leste, 

Ingleses 

Norte 

 

Rio 

Papaquara 
62795 68558 142000 

Jurerê 

Lodos 

ativados por 

batelada 

Jurerê Oeste 

Irrigação/ 

Infiltração 

no solo 

15500 18500 18566 

Fonte: Adaptado do Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico (PMISB) da Prefeitura Municipal de 

Florianópolis, 2021. 

 

 

                                                
1 A Praia Brava conta com uma estação de tratamento compacta do tipo filtração direta com capacidade 

para 10 L/s, atendendo aproximadamente 5000 mil pessoas. Funciona somente durante o pico da temporada de 

verão (de 30 de dezembro até o final do Carnaval) contando com operador volante durante 24 horas por dia (PMF, 

2021). 
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Apesar da eficiência em prover uma melhor qualidade de água para a balneabilidade, 

há situações que comprometem essa eficiência, como o crescimento populacional (observada 

neste estudo) e a urbanização adicionando poluição de fontes não controladas, com ligações 

clandestinas na drenagem pluvial urbana (FOLZKE, 2008). A eficiência referente à 

balneabilidade, com a remoção de E. coli, está descrita pela resolução do CONAMA No. 

274/00, quando a classificação da qualidade das praias é feita utilizando os resultados das 

últimas cinco semanas e se mais de 80% desses resultados estiverem abaixo do limite 

estabelecido de 800 NMP/100 mL. Os indicadores de balneabilidade diferem entre os países, 

por exemplo no Reino Unido (IMO – International Maritim Organization) utilizam o valor 

limite de 35 NMP/100 mL e nos EUA (UGRA - Upper Guadalupe River Authority) o de 394 

NMP/100 mL (BERG, GUERCIO e ULBRICHT, 2013). Ao considerar esses valores, as praias 

com ETEs do presente estudo aumentariam a frequência de condição imprópria para 55% e 9%, 

respectivamente. Ou seja, no Brasil há uma maior tolerância na avaliação das águas destinadas 

à recreação de contato primário, sendo este entendido como um contato direto e prolongado 

com a água (natação, mergulho, esqui aquático, etc.). Na bacia do rio Papaquara, que drena 

Canasvieiras, uma das praias com ETE, o grau de poluição das águas relacionou-se com a 

ocorrência de doenças de veiculação hídrica (SILVA e FONSECA, 2016), como diarreia, 

gastroenterite, conjuntivite e micoses. A identificação da fonte de poluição fecal em praias 

recreativas é frequentemente usada como parte integrante do monitoramento da praia e dos 

esforços de mitigação da poluição fecal (ALM et al., 2018). O saneamento básico é a principal 

medida para evitar que esse poluente entre no ambiente balneável (COSTA & COSTA, 2020), 

pois inclui coleta e tratamento de esgoto, limpeza urbana, manejo de resíduos sólidos e controle 

de pragas, além de qualquer tipo de patógeno, voltado para a saúde da comunidade (BEDRI et 

al., 2015). Vazamentos no sistema de esgoto e conexões cruzadas ilegais estão relacionados a 

danos às bacias hidrográficas, portanto, os esgotos e as tubulações de água da chuva devem ser 

inspecionados regularmente (KIRS et al., 2017). 

Algumas praias apresentaram valores extremos dentro do seu grupo de análise, é o 

caso da praia dos Ingleses, o que parece estar relacionado ao grau de urbanização e a 

aproximação do ponto de análise com a saída do rio. Nos Ingleses, desde o início da década 

(D1), já se observava valores altos para NMP de E. coli, os quais se acentuam no período de 

veraneio. Ferretti (2013) argumenta que a praia dos Ingleses tem um aumento considerável de 

densidade de habitantes devido ao processo de verticalização da última década. Parte do 



32 

 

abastecimento de água do norte da Ilha de Santa Catarina é realizada pelo Sistema Aquífero 

Sedimentar Freático Ingleses (FERRETTI, 2013), porém esse sistema está ameaçado pela 

ocupação crescente dessa bacia hidrográfica, sobretudo pelo despejo de parte do esgoto, sem 

nenhuma forma de tratamento (GUEDES JÚNIOR, 2005). Silva e Fonseca (2016) 

acrescentaram que, no bairro Ingleses, 80% dos estabelecimentos estavam ligados 

clandestinamente à rede pluvial, conforme inspeção da rede coletora de esgoto realizada pela 

Companhia de Água Catarinense (CASAN) em 2014.  

Na praia do Campeche, que também sofreu um aumento de mais de 50% da sua 

população ao longo da década, os valores de E. coli foram mínimos, muito abaixo do que nas 

outras praias analisadas, não havendo diferença significativa em nenhum momento das análises. 

Porém, o ponto histórico de monitoramento está distante da foz do rio, o que não ocorre na praia 

de Ingleses e Armação. Até 2011 a praia do Campeche só dispunha de um ponto de 

monitoramento, mas a partir desse ano o IMA iniciou a amostragem na região mais próxima a 

desembocadura de um rio (Figura 7), que drena parte da planície sedimentar do bairro.  

 

Figura 7 – Localização dos pontos de amostragens do IMA para balneabilidade na praia do 

Campeche. Em destaque o ponto vermelho indica o ponto de monitoramento histórico (P1) 

em frente à Avenida Pequeno Príncipe e o ponto amarelo indica o novo ponto de 

monitoramento (P2) que se localiza em frente a Servidão Família Nunes (próximo a 

desembocadura do rio).  

 

Fonte: Google Earth Pro, 2021 (modificado pela autora).   

 

Como este trabalho pretendia avaliar a contaminação fecal ao longo de uma década, 

apenas um ponto de coleta tinha dados suficientes para essa análise, o qual está localizado na 

frente da avenida Pequeno Príncipe, aproximadamente 400 m da foz do rio indicado 
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anteriormente. Se considerarmos apenas esse ponto amostral, pode-se induzir a uma conclusão 

de que a praia não sofreu alterações ao longo da década, mesmo tendo um aumento de 54,5% 

no número populacional. Contudo, ao inserirmos os dados do novo ponto de coleta, observa-se 

o aumento significativo (ver legenda da Figura 8) da condição de impropriedade de banho na 

praia, principalmente no período de veraneio. A relação entre a impropriedade da água para o 

banho (contato primário) e o aumento populacional na praia do Campeche foi indicada por 

Teixeira (2018), que demonstrou esse aumento a partir desse novo ponto de coleta. Isso reforça 

a importância de estabelecer a malha de amostragem do monitoramento para a balneabilidade 

apropriada para o objeto de estudo, onde o ponto amostral deve estar próximo à desembocadura 

de rios, que correspondem a drenagem da urbanização da região, além de contemplar as regiões 

de maior uso pelos banhistas.  

 

Figura 8 – Boxplot do NMP (log10NMP/100 mL) por período (Não veraneio - NV e veraneio 

-V) para a praia do Campeche no final da década - D2. Para o ponto de coleta inicial na 

Pequeno Príncipe - P1 e no novo ponto do Riozinho - P2. A linha tracejada indica o limite 

estabelecido pela resolução nº274 do CONAMA para balneabilidade. 

 

Fonte: Autoria própria. O teste de Kruskal-Wallis, comparando os valores do P1 e P2 do Campeche, 

apresenta um valor de p significativo igual a 0.001899. 

 

O período de veraneio se demonstrou como o mais crítico para a balneabilidade das 

praias estudadas, principalmente no final da década estudada. Este pode ser um reflexo do 

aumento populacional, quando a população flutuante ocupa sazonalmente as praias nas férias 

de verão, pressionando a capacidade das ETEs e aumentando o déficit no saneamento 

(MEDEIROS e ROMANELLO, 2018). Florianópolis tem tido um grande aumento no número 
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de turistas, que chega a representar até 47% do aumento populacional (TEIXEIRA, 2018). Esse 

crescimento da atividade turística foi acompanhado pelo crescimento de edifícios e moradias 

para atender à demanda, mas as melhorias e os investimentos em infraestrutura não 

acompanharam esse crescimento (RUSCHMANN et al., 2015). Além disso, o poder público 

permitiu a construção em áreas ambientalmente sensíveis do litoral (LINS, 2000), o que agrava 

os problemas ambientais existentes, principalmente nos meses em que aumenta a demanda pelo 

saneamento devido à população flutuante. Áreas de alta concentração populacional e de 

ocupação da terra são comumente associadas à presença de coliformes fecais na água 

(GARBOSSA, 2016). Além do aumento populacional, as condições meteorológicas também 

acentuam a piora da qualidade da água. Teixeira e Satyamurty (2007) verificaram que a 

ocorrência de episódios de chuva intensa, na área costeira de Santa Catarina, é verificada em 

meses de verão. Valentini et al. (2021) avaliou que esses episódios de chuva intensa 

comprometeram a qualidade da água, aumentando a condição de impropriedade nas praias.  

As praias que possuem ETE apresentaram uma melhora na qualidade da água em 

relação à balneabilidade, ou seja, o sistema de tratamento de efluentes pelas ETEs é eficiente 

para a desinfecção de E. coli. Contudo, esse organismo não é resistente à água salgada e sua 

ausência (ou pequena abundância) na amostra não exclui a presença de organismos patogênicos 

resistentes a essa condição, como o adenovírus (RIGOTTO et al., 2010). Nesse caso, a 

Enterococcus seria o melhor indicador para a balneabilidade (Resolução CONAMA 274, 2000). 

Além dos patógenos, a presença de efluente doméstico na água pode contaminar o sistema com 

metais e fármacos, que geram impacto na saúde humana e do ecossistema (SILVA et al., 2018). 

Outros fatores, como surtos de doenças de veiculação hídrica (águas contaminadas por 

bactérias, vírus e protozoários), derramamento acidental de óleo, maré vermelha (floração de 

algas tóxicas), etc., também podem tornar uma praia temporariamente imprópria para banho 

(BERG, GUERCIO e ULBRICHT, 2013).  

Segundo Relatório de Saneamento Básico da PMF (2021), a cidade de Florianópolis 

possui atualmente 10 estações de tratamento de esgoto, 8 operadas pela CASAN, 1 por 

empreendedor privado (Sistema de Água e Esgotos - SAE em Jurerê Internacional) e 1 entidade 

pública federal (Base Aérea), cobrindo aproximadamente 57% dos residentes do Município 

(MEDEIROS e ROMANELLO, 2018). De acordo com a CASAN (2020), a cobertura de rede 

coletora de esgoto chega a 67% em todo município de Florianópolis, sendo de 99% em parte 

do norte da Ilha (incluindo Jurerê e Canasvieiras), Ingleses com 30% e Barra da Lagoa com 

76%.  O sul da Ilha apresenta a situação mais crítica, tem 40 quilômetros de rede implantada, 
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mas o efluente é descartado no ambiente, já que a ETE-Sul da Ilha está em fase de implantação 

e fora de operação. Além disso, o projeto inicial de lançar o efluente tratado dessa ETE no rio 

Tavares, que não possui capacidade suporte para esse tipo de lançamento (RODRIGUES et al., 

2021), mobilizou a comunidade e a Reserva Extrativista de Pirajubaé (onde deságua o rio 

Tavares) para evitar os danos ambientais que seriam gerados, atrasando o início das obras.  

Apesar de toda essa cobertura, apenas 48% do esgoto que é coletado em Florianópolis recebe 

tratamento em ETE (Instituto Trata Brasil, 2020). A presença de rede coletora de esgoto não 

implica em melhora deste, podendo haver descarte de efluentes, pois não há tratamento, o que 

contribui para inadequações que prejudicam o sistema coletor (QUEIROZ et al., 2015) e 

juntamente podendo comprometer canais pluviais, rios e córregos, fazendo com que estes 

contaminantes cheguem às praias (PADILHA et al., 2017). Estes dados indicam que a presença 

de estações de tratamentos é imprescindível e não apenas a rede coletora de esgoto (CETESB, 

2017). No caso de Florianópolis, estações de tratamentos eficientes devem ser dispostas por 

regiões, como a própria CASAN oferece, diversificando também as estratégias de tratamento. 

Florianópolis é uma capital turística, sendo a praia seu grande potencial, recebendo até 1 milhão 

de turistas no verão, o que simboliza a importância dessa atividade para a economia local. 

Apesar da melhor qualidade ambiental na presença das ETEs, aumento da inconformidade com 

o passar do tempo pode ser devido à sobrecarga gerada ao tratamento pela atividade de turismo 

ou às ligações clandestinas de efluentes na rede pluvial e fluvial, atreladas ao aumento 

populacional que houve em todos os bairros.  

Segundo o último relatório do IMA para a temporada 2021, dos 87 pontos analisados 

na capital, 67 encontram-se próprios para banho, representando 70,1%. Dos pontos impróprios 

para banho destacam-se as praias da Armação (Foz do rio Sangradouro) e do Campeche 

(Riozinho, frente a servidão Família Nunes). O crescente aumento populacional e 

principalmente de turistas na cidade, especificamente no período de veraneio, mostra a 

necessidade de planejamento e ações de esgotamento adequado nas praias (TEIXEIRA, 2018), 

o qual ficou evidente na praia dos Ingleses, uma das praias de maior número de veranistas da 

Ilha. Embora não seja possível avaliar com clareza o impacto nas praias analisadas a partir do 

desenvolvimento da cidade, o crescimento imobiliário no ano de 2020 registrou 8,1% no 

aumento em comparação a 2019 (Fundação Instituto de Pesquisas Econômicas - FIPE, 2021), 

o que só vem aumentando para atender a demanda, não incluindo agravantes de problemas 

ambientais, principalmente no verão (RUSCHMANN et al, 2015). Apesar de ser difícil frear o 
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crescimento no município (LOCH, SANTIAGO e WALKOWSKI, 2008), é possível planejar e 

investir em infraestrutura para que esse crescimento não continue sendo social, ambiental e 

territorialmente caótico, e para evitar danos ao meio ambiente, à sociedade e à economia 

(LOPES et. al., 2018). Há muitas ligações irregulares pluviais incorretas e há falta de 

manutenção em caixas de gordura, que levam ao entupimento do sistema de esgoto 

(MEDEIROS e ROMANELLO, 2018). Fatores que levam ao mau funcionamento do 

tratamento de esgoto e prejudicam a balneabilidade (SANTOS, 2014). Não somente os 

moradores de domicílios utilizam soluções ou conexões irregulares (MEDEIROS e 

ROMANELLO, 2018). Empresários e donos de estabelecimentos como comércios, 

restaurantes, hotéis e pousadas estão entre os responsáveis pelas inadequações identificadas no 

Norte da Ilha (PREFEITURA DE FLORIANÓPOLIS, 2016). Um conjunto de esgotos que 

funcione bem e atenda às necessidades da população urbana pode evitar a perda de 

balneabilidade nas praias (NASCIMENTO, 2005), coibindo a perda de turistas e o colapso da 

economia da cidade (TEIXEIRA, 2018). Segundo Medeiros e Romanello (2018), os objetivos 

de serviço universal definidos pelo Plano Municipal Integrado de Saneamento Básico (PMISB) 

e pelo Plano Nacional de Saneamento Básico (PLANSAB) podem ser alcançados seguindo uma 

abordagem de três pilares: os franqueados cumprem os regulamentos existentes, implementam 

planos de investimento dentro do prazo, supervisionam a gestão pública municipal e cooperam 

com os residentes. Portanto, os moradores devem se engajar nessa ação, compreendendo o 

impacto da poluição causada pela falta de soluções adequadas de esgoto (NASCIMENTO, 

2005), como na saúde e na economia, especialmente para aqueles que administram atividades 

comerciais e turísticas (LOCH, SANTIAGO e WALKOWSKI, 2008). Ou seja, o crescimento 

urbano deve ser sincronizado com a ampliação do saneamento ambiental de forma planejada e 

qualificada, só assim o desenvolvimento sustentável pode ser possível. 
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6  CONCLUSÃO 

O aumento da impropriedade nas praias ao longo dos anos, mesmo nas que possuem 

ETEs, pode indicar uma redução da eficiência do sistema de coleta e transporte da rede coletora 

de esgoto, ou seja, um indicativo de déficit no saneamento, com ligações clandestinas e o 

lançamento de esgoto nas galerias de águas pluviais, cursos d'água e praias, assim como o 

extravasamento de esgoto no sistema de transporte e em estações elevatórias. 

A melhoria na gestão do sistema de saneamento, incluindo o  monitoramento da 

qualidade da água, é importante para garantir a balneabilidade das praias e a saúde humana e 

ambiental. O monitoramento ambiental deve contemplar as regiões mais afetadas pela 

drenagem da área urbanizada e com maior uso pelos banhistas.  
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ANEXO 

 

 

Ano Grupo Praia Período NMP 

2007 ETE BL NV 300 

2007 ETE Ju NV 20 

2007 ETE C NV 20 

2007 ETE BL NV 40 

2007 ETE Ju NV 80 

2007 ETE C NV 40 

2007 ETE BL NV 300 

2007 ETE Ju NV 20 

2007 ETE C NV 20 

2007 ETE BL NV 20 

2007 ETE Ju NV 20 

2007 ETE C NV 40 

2007 ETE BL NV 20 

2007 ETE Ju NV 20 

2007 ETE C NV 800 

2007 ETE BL NV 20 

2007 ETE Ju NV 20 

2007 ETE C NV 20 

2007 ETE BL NV 20 

2007 ETE Ju NV 20 

2007 ETE C NV 20 

2007 ETE BL V 20 

2007 ETE Ju V 60 

2007 ETE C V 20 

2007 ETE BL V 130 

2007 ETE Ju V 20 

2007 ETE C V 500 

2007 ETE BL V 20 
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2007 ETE Ju V 20 

2007 ETE C V 110 

2007 ETE BL V 40 

2007 ETE Ju V 130 

2007 ETE C V 40 

2007 ETE BL V 20 

2007 ETE Ju V 1400 

2007 ETE C V 300 

2007 ETE BL V 20 

2007 ETE Ju V 20 

2007 ETE C V 300 

2007 ETE BL V 40 

2007 ETE Ju V 20 

2007 ETE C V 40 

2007 ETE BL V 80 

2007 ETE Ju V 40 

2007 ETE C V 20 

2007 ETE BL V 20 

2007 ETE Ju V 20 

2007 ETE C V 20 

2008 ETE BL NV 220 

2008 ETE Ju NV 80 

2008 ETE C NV 80 

2008 ETE BL NV 20 

2008 ETE Ju NV 20 

2008 ETE C NV 300 

2008 ETE BL NV 270 

2008 ETE Ju NV 20 

2008 ETE C NV 20 

2008 ETE BL NV 20 
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2008 ETE Ju NV 20 

2008 ETE C NV 20 

2008 ETE BL NV 20 

2008 ETE Ju NV 300 

2008 ETE C NV 110 

2008 ETE BL NV 20 

2008 ETE Ju NV 20 

2008 ETE C NV 20 

2008 ETE BL NV 40 

2008 ETE Ju NV 20 

2008 ETE C NV 20 

2008 ETE BL V 230 

2008 ETE Ju V 220 

2008 ETE C V 20 

2008 ETE BL V 20 

2008 ETE Ju V 130 

2008 ETE C V 40 

2008 ETE BL V 20 

2008 ETE Ju V 130 

2008 ETE C V 20 

2008 ETE BL V 40 

2008 ETE Ju V 20 

2008 ETE C V 20 

2008 ETE BL V 40 

2008 ETE Ju V 70 

2008 ETE C V 300 

2008 ETE BL V 170 

2008 ETE Ju V 800 

2008 ETE C V 16000 

2008 ETE BL V 20 

2008 ETE Ju V 40 
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2008 ETE C V 16000 

2008 ETE BL V 80 

2008 ETE Ju V 20 

2008 ETE C V 20 

2008 ETE BL V 1100 

2008 ETE Ju V 40 

2008 ETE C V 300 

2009 ETE BL NV 20 

2009 ETE Ju NV 20 

2009 ETE C NV 1300 

2009 ETE BL NV 340 

2009 ETE Ju NV 20 

2009 ETE C NV 130 

2009 ETE BL NV 20 

2009 ETE Ju NV 40 

2009 ETE C NV 2800 

2009 ETE BL NV 70 

2009 ETE Ju NV 800 

2009 ETE C NV 20 

2009 ETE BL NV 20 

2009 ETE Ju NV 40 

2009 ETE C NV 130 

2009 ETE BL V 80 

2009 ETE Ju V 20 

2009 ETE C V 40 

2009 ETE BL V 40 

2009 ETE Ju V 80 

2009 ETE C V 800 

2009 ETE BL V 40 

2009 ETE Ju V 20 
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2009 ETE C V 20 

2009 ETE BL V 40 

2009 ETE Ju V 130 

2009 ETE C V 40 

2009 ETE BL V 20 

2009 ETE Ju V 170 

2009 ETE C V 130 

2009 ETE BL V 40 

2009 ETE Ju V 80 

2009 ETE C V 20 

2009 ETE BL V 80 

2009 ETE Ju V 20 

2009 ETE C V 20 

2009 ETE BL V 80 

2009 ETE Ju V 20 

2009 ETE C V 20 

2017 ETE BL NV 20 

2017 ETE Ju NV 10 

2017 ETE C NV 10 

2017 ETE BL NV 63 

2017 ETE Ju NV 169 

2017 ETE C NV 173 

2017 ETE BL NV 10 

2017 ETE Ju NV 10 

2017 ETE C NV 20 

2017 ETE BL NV 10 

2017 ETE Ju NV 31 

2017 ETE C NV 10 

2017 ETE BL NV 10 

2017 ETE Ju NV 20 

2017 ETE C NV 63 
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2017 ETE BL NV 52 

2017 ETE Ju NV 10 

2017 ETE C NV 10 

2017 ETE BL NV 97 

2017 ETE Ju NV 20 

2017 ETE C NV 20 

2017 ETE BL V 63 

2017 ETE Ju V 63 

2017 ETE C V 132 

2017 ETE BL V 20 

2017 ETE Ju V 74 

2017 ETE C V 10 

2017 ETE BL V 63 

2017 ETE Ju V 97 

2017 ETE C V 74 

2017 ETE BL V 156 

2017 ETE Ju V 135 

2017 ETE C V 122 

2017 ETE BL V 211 

2017 ETE Ju V 86 

2017 ETE C V 158 

2017 ETE BL V 10 

2017 ETE Ju V 31 

2017 ETE C V 41 

2017 ETE BL V 10 

2017 ETE Ju V 246 

2017 ETE C V 41 

2017 ETE BL V 10 

2017 ETE Ju V 262 

2017 ETE C V 10 
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2018 ETE BL NV 10 

2018 ETE Ju NV 10 

2018 ETE C NV 31 

2018 ETE BL NV 10 

2018 ETE Ju NV 10 

2018 ETE C NV 233 

2018 ETE BL NV 75 

2018 ETE Ju NV 52 

2018 ETE C NV 487 

2018 ETE BL NV 10 

2018 ETE Ju NV 10 

2018 ETE C NV 31 

2018 ETE BL NV 10 

2018 ETE Ju NV 246 

2018 ETE C NV 84 

2018 ETE BL NV 41 

2018 ETE Ju NV 75 

2018 ETE C NV 243 

2018 ETE BL NV 231 

2018 ETE Ju NV 10 

2018 ETE C NV 135 

2018 ETE BL V 223 

2018 ETE Ju V 19863 

2018 ETE C V 10462 

2018 ETE BL V 228 

2018 ETE Ju V 86 

2018 ETE C V 63 

2018 ETE BL V 262 

2018 ETE Ju V 6131 

2018 ETE C V 2909 

2018 ETE BL V 1137 
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2018 ETE Ju V 345 

2018 ETE C V 11199 

2018 ETE BL V 2481 

2018 ETE Ju V 10 

2018 ETE C V 399 

2018 ETE BL V 161 

2018 ETE Ju V 10 

2018 ETE C V 2603 

2018 ETE BL V 75 

2018 ETE Ju V 10 

2018 ETE C V 135 

2018 ETE BL V 146 

2018 ETE Ju V 20 

2018 ETE C V 63 

2018 ETE BL V 75 

2018 ETE Ju V 121 

2018 ETE C V 86 

2019 ETE BL NV 20 

2019 ETE Ju NV 10 

2019 ETE C NV 10 

2019 ETE BL NV 10 

2019 ETE Ju NV 10 

2019 ETE C NV 10 

2019 ETE BL NV 10 

2019 ETE Ju NV 504 

2019 ETE C NV 20 

2019 ETE BL NV 230 

2019 ETE Ju NV 20 

2019 ETE C NV 97 

2019 ETE BL NV 10 
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2019 ETE Ju NV 31 

2019 ETE C NV 250 

2019 ETE BL NV 10 

2019 ETE Ju NV 10 

2019 ETE C NV 10 

2019 ETE BL NV 171 

2019 ETE Ju NV 10 

2019 ETE C NV 10 

2019 ETE BL NV 41 

2019 ETE Ju NV 52 

2019 ETE C NV 10 

2019 ETE BL V 122 

2019 ETE Ju V 41 

2019 ETE C V 31 

2019 ETE BL V 10 

2019 ETE Ju V 134 

2019 ETE C V 97 

2019 ETE BL V 134 

2019 ETE Ju V 63 

2019 ETE C V 20 

2019 ETE BL V 183 

2019 ETE Ju V 30 

2019 ETE C V 932 

2019 ETE BL V 41 

2019 ETE Ju V 20 

2019 ETE C V 292 

2019 ETE BL V 10 

2019 ETE Ju V 10 

2019 ETE C V 122 

2019 ETE BL V 134 

2019 ETE Ju V 31 
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2019 ETE C V 41 

2019 ETE BL V 146 

2019 ETE Ju V 193 

2019 ETE C V 292 

2019 ETE BL V 173 

2019 ETE Ju V 1658 

2019 ETE C V 789 

 

 

Ano Grupo Praia Período NMP 

2007 SI In NV 20 

2007 SI Ca NV 20 

2007 SI A NV 5000 

2007 SI In NV 20 

2007 SI Ca NV 20 

2007 SI A NV 1700 

2007 SI In NV 130 

2007 SI Ca NV 130 

2007 SI A NV 5000 

2007 SI In NV 40 

2007 SI Ca NV 20 

2007 SI A NV 16000 

2007 SI In NV 70 

2007 SI Ca NV 20 

2007 SI A NV 5000 

2007 SI In NV 20 

2007 SI Ca NV 20 

2007 SI A NV 20 

2007 SI In NV 40 

2007 SI Ca NV 20 

2007 SI A NV 5000 
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2007 SI In V 40 

2007 SI Ca V 20 

2007 SI A V 16000 

2007 SI In V 20 

2007 SI Ca V 20 

2007 SI A V 16000 

2007 SI In V 16000 

2007 SI Ca V 20 

2007 SI A V 90 

2007 SI In V 20 

2007 SI Ca V 20 

2007 SI A V 5000 

2007 SI In V 40 

2007 SI Ca V 20 

2007 SI A V 1100 

2007 SI In V 130 

2007 SI Ca V 20 

2007 SI A V 5000 

2007 SI In V 500 

2007 SI Ca V 20 

2007 SI A V 3000 

2007 SI In V 20 

2007 SI Ca V 20 

2007 SI A V 16000 

2007 SI In V 500 

2007 SI Ca V 20 

2007 SI A V 3000 

2008 SI In NV 110 

2008 SI Ca NV 20 

2008 SI A NV 3000 

2008 SI In NV 700 
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2008 SI Ca NV 20 

2008 SI A NV 5000 

2008 SI In NV 20 

2008 SI Ca NV 20 

2008 SI A NV 16000 

2008 SI In NV 20 

2008 SI Ca NV 20 

2008 SI A NV 3000 

2008 SI In NV 20 

2008 SI Ca NV 20 

2008 SI A NV 300 

2008 SI In NV - 

2008 SI Ca NV 20 

2008 SI A NV 300 

2008 SI In NV 300 

2008 SI Ca NV 20 

2008 SI A NV 16000 

2008 SI In V 16000 

2008 SI Ca V 20 

2008 SI A V 16000 

2008 SI In V 9000 

2008 SI Ca V 20 

2008 SI A V 2800 

2008 SI In V 2400 

2008 SI Ca V 20 

2008 SI A V 3000 

2008 SI In V 500 

2008 SI Ca V 20 

2008 SI A V 16000 

2008 SI In V 2400 
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2008 SI Ca V 20 

2008 SI A V 2400 

2008 SI In V 16000 

2008 SI Ca V 20 

2008 SI A V 3000 

2008 SI In V 9000 

2008 SI Ca V 20 

2008 SI A V 3000 

2008 SI In V 300 

2008 SI Ca V 20 

2008 SI A V 16000 

2008 SI In V 170 

2008 SI Ca V 40 

2008 SI A V 16000 

2009 SI In NV 20 

2009 SI Ca NV 80 

2009 SI A NV 5000 

2009 SI In NV 40 

2009 SI Ca NV 230 

2009 SI A NV 5000 

2009 SI In NV 20 

2009 SI Ca NV 20 

2009 SI A NV 1700 

2009 SI In NV 20 

2009 SI Ca NV 230 

2009 SI A NV 800 

2009 SI In NV 500 

2009 SI Ca NV 130 

2009 SI A NV 9000 

2009 SI In V 16000 

2009 SI Ca V 20 
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2009 SI A V 1700 

2009 SI In V 16000 

2009 SI Ca V 20 

2009 SI A V 230 

2009 SI In V 16000 

2009 SI Ca V 230 

2009 SI A V 2400 

2009 SI In V 9000 

2009 SI Ca V 20 

2009 SI A V 9000 

2009 SI In V 9000 

2009 SI Ca V 20 

2009 SI A V 9000 

2009 SI In V 5000 

2009 SI Ca V 170 

2009 SI A V 3000 

2009 SI In V 1700 

2009 SI Ca V 20 

2009 SI A V 16000 

2009 SI In V 16000 

2009 SI Ca V 40 

2009 SI A V 16000 

2017 SI In NV 24196 

2017 SI Ca NV 20 

2017 SI A NV 884 

2017 SI In NV 75 

2017 SI Ca NV 31 

2017 SI A NV 1421 

2017 SI In NV 2046 

2017 SI Ca NV 10 
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2017 SI A NV 1076 

2017 SI In NV 1789 

2017 SI Ca NV 10 

2017 SI A NV 1515 

2017 SI In NV 41 

2017 SI Ca NV 31 

2017 SI A NV 5247 

2017 SI In NV 6167 

2017 SI Ca NV 41 

2017 SI A NV 3076 

2017 SI In NV 41 

2017 SI Ca NV 441 

2017 SI A NV 4106 

2017 SI In V 292 

2017 SI Ca V 197 

2017 SI A V 7270 

2017 SI In V 6131 

2017 SI Ca V 52 

2017 SI A V 98 

2017 SI In V 12997 

2017 SI Ca V 203 

2017 SI A V 896 

2017 SI In V 216 

2017 SI Ca V 41 

2017 SI A V 5794 

2017 SI In V 17329 

2017 SI Ca V 75 

2017 SI A V 7701 

2017 SI In V 24196 

2017 SI Ca V 41 

2017 SI A V 8664 
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2017 SI In V 1860 

2017 SI Ca V 10 

2017 SI A V 1785 

2017 SI In V 10 

2017 SI Ca V 20 

2017 SI A V 4611 

2018 SI In NV 31 

2018 SI Ca NV 10 

2018 SI A NV 336 

2018 SI In NV 2098 

2018 SI Ca NV 20 

2018 SI A NV 529 

2018 SI In NV 798 

2018 SI Ca NV 85 

2018 SI A NV 75 

2018 SI In NV 161 

2018 SI Ca NV 10 

2018 SI A NV 10 

2018 SI In NV 149 

2018 SI Ca NV 10 

2018 SI A NV 5172 

2018 SI In NV 327 

2018 SI Ca NV 52 

2018 SI A NV 63 

2018 SI In NV 1376 

2018 SI Ca NV 10 

2018 SI A NV 9208 

2018 SI In V 4106 

2018 SI Ca V 63 

2018 SI A V 24196 
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2018 SI In V 249 

2018 SI Ca V 31 

2018 SI A V 6867 

2018 SI In V 24196 

2018 SI Ca V 41 

2018 SI A V 1904 

2018 SI In V 24196 

2018 SI Ca V 146 

2018 SI A V 1396 

2018 SI In V 19863 

2018 SI Ca V 51 

2018 SI A V 1892 

2018 SI In V 4106 

2018 SI Ca V 10 

2018 SI A V 1223 

2018 SI In V 15531 

2018 SI Ca V 20 

2018 SI A V 4352 

2018 SI In V 2247 

2018 SI Ca V 670 

2018 SI A V 24196 

2018 SI In V 3654 

2018 SI Ca V 10 

2018 SI A V 5475 

2019 SI In NV 512 

2019 SI Ca NV 10 

2019 SI A NV 3255 

2019 SI In NV 20 

2019 SI Ca NV 10 

2019 SI A NV 2909 

2019 SI In NV 201 
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2019 SI Ca NV 30 

2019 SI A NV 10462 

2019 SI In NV 75 

2019 SI Ca NV 10 

2019 SI A NV 5000 

2019 SI In NV 420 

2019 SI Ca NV 10 

2019 SI A NV 3255 

2019 SI In NV 10 

2019 SI Ca NV 10 

2019 SI A NV 3448 

2019 SI In NV 73 

2019 SI Ca NV 52 

2019 SI A NV 576 

2019 SI In NV 20 

2019 SI Ca NV 10 

2019 SI A NV 19863 

2019 SI In V 24196 

2019 SI Ca V 20 

2019 SI A V 6488 

2019 SI In V 24196 

2019 SI Ca V 10 

2019 SI A V 4106 

2019 SI In V 24196 

2019 SI Ca V 10 

2019 SI A V 7701 

2019 SI In V 12033 

2019 SI Ca V 20 

2019 SI A V 3873 

2019 SI In V 24196 
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2019 SI Ca V 20 

2019 SI A V 19863 

2019 SI In V 24196 

2019 SI Ca V 31 

2019 SI A V 12997 

2019 SI In V 52 

2019 SI Ca V 135 

2019 SI A V 1956 

2019 SI In V 19863 

2019 SI Ca V 10 

2019 SI A V 4611 

2019 SI In V 19863 

2019 SI Ca V 31 

2019 SI A V 14136 
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